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0 ilustre chefe do distrito, sr. dr. Adelino Furtado, visita as lindas povoações de Estoi, São Braz de Alportel e 
Santa Barbara de Nexe, sendo festivamente acolhido pelos nossos dedicados correligionários daquelas freguezias 
em cujos centros políticos se realizam sessões solenes em sua honra e lhe são prestadas calorosas e significativas pro¬ 
vas de apreço e simpatia. 

Entusiásticas manifestações ao sr. dr. João Pedro de Sousa, o intemerato propagandista dos ideaes democráti¬ 
cos no Algarve, e aos seus desinteressados companheiros de lutas e sacrifícios, os srs. dr. Cândido de Sousa, Lyster Fran¬ 
co e dr. Vicente Madeira. 

A’s manifestações promovidas pelos centros políticos de Estoi, S. Braz de Alportel e Santa Barbara de Nexe, alia- 
se expontancamcnte o povo dos campos, que saúda delirantemente o notabilíssimo estadista dr. Afonso Costa. 

Se alguém, corroído pela lepra 
do faciosismo político, ousasse con¬ 
testar que Partido Republicano P or- 
tuguez se encontra devidamente 
organisado no Algarve; se alguém 
pudesse alimentar quaesquer duvi¬ 
das ácerca da republicanização 
desta bela província e da sua com¬ 
pleta, integral e perfeita identifica¬ 
ção com os salutares princípios da 
democracia e da Republica; se al¬ 
guém, num desatino que chegaria 
a ser criminoso, ousasse pôr em du¬ 
vida o esplendido resultado da nos¬ 
sa desinteressada mas tenaz pro¬ 
paganda, empreendida e levada a 
efeito sem desânimos de qualquer 
especie e atravez de todas as difi¬ 
culdades e trabalhos, de todas as 
vicissitudes e escarneos, esse al¬ 
guém sofreria a mais completa des¬ 
ilusão se assistisse á gloriosa jor¬ 
nada de domingo, a essa receção 
carinhosa, fraternal e espontânea, 
a essas entusiásticas manifestações 
de apreço e simpatia que os nossos 
dedicadíssimos correligionários de 
Estoi, S. Braz de Alportel e Santa 
Barbara de Nexe prestaram ao di¬ 
gno chefe do distrito, o nosso ilus¬ 
tre correligionário sr. dr, Adelino 
Furtado. 

Jornada gloriosa lhe chamámos 
e como tal ela ficará nos fastos do 
Partido Republicano Democrático 
do Algarve, rebrilhando com todo 
o esplendor de uma verdadeira 
e imponentissima festa de confra¬ 
ternização republicana. 

Mas registemos promenorisada- 
mente nas cojunas do Heraldo o 
que foi essa gloriosa jornada em 
que o nome do insigne chefe do 
governo, do ilustre estadista dr. 
Afonso Costa foi delirantemente 
aclamado por milhares de pessoas 
de todas as classes sociaes, que es¬ 
pontaneamente quizeram saudar 
na pessoa do sr. governador civil o 
representante do Partido Republi¬ 
cano Democrático a cujos destinos 
presentemente se encontram liga¬ 
dos os interesses da Patria e da 
Republica. 

Em Estoi 
Tendo coincidido a projetada ex¬ 

cursão do sr. dr. Adelino Furtado 
ás freguezias limítrofes do concelho 
de Faro, com a visita que o sr. dr. 
João Pedro de Sousa, Lyster Fran¬ 
co e dr. Cândido de Sousa tinham 

deliberado efetuar aos centros de¬ 
mocráticos de Estoi, S. Braz de 
Alportel e Santa Barbara de Nexe, 
envidaram estes nossos dedicados 
amigos todos os seus esforços pa¬ 
ra que o ilustre governador civil 
tivesse por toda a parte uma rece¬ 
ção condigna do seu alto cargo e 
das valiosas qualidades de sincero 
democrata que caraterisam S. Ex.a. 

E que não foram baldados taes 
esforços, impulsionados pelo mais 
completo desinteresse e unicamen¬ 
te movidos no intuito de prestar 
um justo testemunho de apreço ao 
ilustre chefe do distrito, atesta-o a 
maneira carinhosa e cativante co¬ 
mo S. Ex.a foi acolhido em todas as 
freguezias que visitou e a esponta¬ 
neidade das grandiosas manifesta¬ 
ções que os nossos queridos corre¬ 
ligionários daquelas freguezias lhe 
prestaram. 

S. Ex.a o sr. governador civil de¬ 
ve ter ficado com as mais gratas 
impressões da sua visita e estamos 
bem certos de que no seu coração 
de patriota e de genuino republica¬ 
no deve ter ficado a lembrança in- 
delevel da momentosa jornada de 
domingo 

Era cerca de uma hora quando 
chegou a Estoi, de regresso de 
Santa Barbara de iNexe, o automó¬ 
vel que conduzia os srs. dr. João 
Pedro de Sousa, Lyster Franco, 
dr. Cândido de Sousa e Cristovam 
de Sousa Júnior 

Estes senhores, que eram aguar¬ 
dados por numerosos correligio¬ 
nários de Estoi, foram acolhidos 
com uma grandiosa manifestação 
de simpatia e, depois de trocados 
os respetivos cumprimentos, diri¬ 
giram-se ao Centro Republicano 
Dr. Afonso Costa, onde em frater¬ 
nal convívio com os democráticos 
de Estoi passaram algumas horas 
trocando impressões ácerca da 
marcha dos assuntos políticos do 
distrito. 

O centro de Estoi, que se en¬ 
contra magniíicamente instalado 
num amplo primeiro andar, de um 
prédio novo, na Praça Ossonoba, 
mostrava-se vistosamenie enga¬ 
lanado com palmas e magníficos 
retratos das mais prestigiosas fi¬ 
guras da Republica, taes como o 
dr. Manuel de Arriaga, venerando 
chefe do Estado, o glorioso esta¬ 
dista dr. Afonso Costa, presidente 

do governo, o dr. Bernardino Ma- J 
chado, patriota ilustre que lá no 
Brazil tanto tem trabalhado em 
prol da causa da democracia e da 
Republica, o corenel Barreto e mui- 

; tos outros que nos foi impossível 
fixar. 

Dominando todos, no logar de 
honra destacava-se um quadro re¬ 
presentando um belo busto da Re¬ 
publica, circundado de palmas e 
flores, decoração que abrangia to¬ 
da a sala dando-lhe um grande 
cunho de imponência. 

Vistosas colchas e colgaduras 
pendiam das janelas e requissimos 
panos revestiam as mezas impri¬ 
mindo-lhes uma nota de requinta¬ 
do bom gosto. 

Mas a mais viva impaciência do¬ 
minava todos. Aproximava-se a 
hora da chegada do sr. governa¬ 
dor civil, a qual, segundo a infor¬ 
mação da ordenança de S. Ex.a, fo¬ 
ra um pouco retardada. 

Nisto, cumprindo a resolução 
anteriormente tomada,todos acom¬ 
panhando o sr. dr. João Pedro de 
Sousa, Lyster Franco, dr. Cândido 
de Sousa e Cristovam de Sousa 
Júnior, se dirigiram para o fim do 
ramal da estrada que serve a lin¬ 
da aldeia de Estoi e ali no meio do 
maior entusiasmo e impaciência, 
aguardaram o chefe do distrito cujo 
automovel não tardou a aparecer 
ao longe, denunciando-çe por uma 
forte nuvem de poeira que turbi- 
lhonava na estrada. 

Então subiram ao ar dezenas de 
foguetes e romperam os mais ca¬ 
lorosos vivas á Republica, ao sr. 
dr. Afonso Costa, dr. Adelino Fur¬ 
tado e dr. João Pedro de Sousa. 

Assim que o automovel se apro¬ 
ximou do numeroso grupo dos ma¬ 
nifestantes, redobraram os vivas e 
mais foguetes animaram a aldeia 
com o seu estalejar festivo. 

O sr. dr. Adelino F'urtado, que 
vinha acompanhado pelos sr. Ribas 
de Avelar, drs. José Vicente Madei¬ 
ra e João Henrique da Cruz Gomes, 
apeou-se, no que foi imitado pelos 
seus companheiros, trocando-se 
então os mais efusivos cumprimen¬ 
tos, queimando-se muitos foguetes 
e sendo atroador e incessante o 
clamor dos vivas e saudações. 

S. Ex.a o sr. governador civil, 
depois de agradecer comovida¬ 
mente a atenção de que acabava 

de ser alvo, resolveu seguir a pé 
até a séde do centro, o que a todos 
sobremaneira agradou. 

Acompanhado por todos os nos¬ 
sos correligionários, encaminhou- 
se o sr. governador civil para a séde 
do Centro Republicano de Estoi, 
sendo durante todo o trajeto viva¬ 
mente saudado por grande quanti¬ 
dade de povo que soltava estrepito¬ 
sos vivas á Patria, á Republica, ao 
Livre pensamento, ao sr. governa¬ 
dor civil, ao dr. João Pedro de Sou¬ 
sa, ao Partido Republicano Portu- 
guez, etc. 

Chegado que foi o numeroso 
cortejo á Praça Ossonoba, logo no¬ 
vas girandolas de foguetes estron- 
dearam e, entre um clamor unisono 
de vivas e aclamações, o ilustre 
chefe do distrito, acompanhado por 
todos os nossos prestimosos corre¬ 
ligionários, deu ingresso na sala 
nobre do Centro, onde se realisou a 

Sessão solene 
Oferecida a presidência ao sr. 

dr. Adelino Furtado, iniciaram-se 
os discursos, fazendo uso da pala¬ 
vra o sr. Joaquim Afonso de Brito, 
que, na sua qualidade de presiden¬ 
te da comissão executiva do Centro 
Republicano Democrático de Estoi, 
deu as boas vindas ao ilustre chefe 
do distrito, congratulando-se pela 
honrosa visita de S. E.x1 e pela dis¬ 
tinção que concedera aos republi¬ 
canos democráticos de Estoi di¬ 
gnando se visitar aquela aldeia. 

Termina por erguer vivas ao sr. 
dr. Afonso Costa, aosr governador 
civil e ao sr. dr. João Pedro de 
Sousa, vivas que são entusiastica¬ 
mente correspondidos pela nume¬ 
rosa assistência. Segue-se no uso 
da palavra o sr. 

Dr. José Vicente Madeira 
que, evocando a sua qualidade 
de algarvio, rejubila pela grandiosa 
manifestação de simpatia e apreço, 
de que está. sendo alvo o sr go¬ 
vernador civil. Nem outra gentile¬ 
za, diz o orador, se podia esperar 
de um povo laborioso e honesto 
como o de Estoi, que timbrou sem¬ 
pre pela bizarria com que acolhe 
quem o visita. 

Traça em breves palavras o 
perfil do chefe do distrito e asse¬ 
gura que S. Ex-a está animado das 

melhores intenções a favor do Al¬ 
garve e que podem os republica¬ 
nos democráticos de Estoi contar 
com S. Ex.a assim como S. Ex.a com 
eles conta. 

Faz, seguidamente, a historia do 
partido democrático do Algarve e 
tem palavras de segnificativa ho¬ 
menagem para o sr. dr. João Pe¬ 
dro de Sousa, esse intemerato pro¬ 
pagandista dos ideaes democráti¬ 
cos ao qual se deve, pela persistên¬ 
cia tenaz de um esforço sempre 
desinteressado e patriótico a orga- 
nisação do partido democrático do 
Algarve. 

Remata o seu brilhante discurso 
erguendo vivas á Patria, á Republi¬ 
ca, ao dr. Afonso Costa, ao sr. go¬ 
vernador civil e ao sr. dr. João Pe¬ 
dro de Sousa. 

Todos estes vivas são delirante¬ 
mente apoiados, seguindo-se no 
uso da palavra o sr. 

Dr. João Pedro de Sousa 
que começa por apresentar ao 
ilustre chefe do distrito os republi¬ 
canos democráticos de Estoi. Eles 
ali estão, dedicados e unidos como 
unido e dedicado está por todo o 
Algarve o partido que tem por che¬ 
fe o glorioso estadista dr. Afonso 
Costa, (calorosos aplausos). 

E' com o maior desvanecimento 
e a mais intensa alegria que vê ali 
os seus dedicados correligionários 

1 e desinteressados camaradas e pe- 
! Io entusiasmo que a todos domina, 
1 pela confraternização ali estabele- 
| cida entre ricos e pobres, bem po- 
: derá o sr. governador civil avaliar 
quanto é disciplinada, ordeira e 
patriótica a falange democrática 

j de Estoi. 
Aqui os tem, diz o sr. dr. João 

Pedro de Sousa, sempre dedica¬ 
dos e corretos, mas firmes e inaba- 
laveis nas suas convicções de since¬ 
ros democratas e bons republica¬ 
nos. 

Ao sr. dr. João Pedro de Sousa, 
que é delirantemente vitoriado por 
toda a assemblea que o sauda com 
incessantes vivas e saudações, se¬ 
gue-se no uso da palavra 

0 sr. governador civil 
Depois do carinhoso acolhimento 

que acaba de lhe ser feito, diz o 
ilustre chefe do distrito, resta-lhe 
confessar o seu grande jubilo, o 



seu vivíssimo prazer ao encontrar- 
se diante de tantos e tão distintos 
correligionários. 

E’ espinhosa a sua missão, ardua 
a tarefa que se propõe realizar, 
mas conta com o desinteressado 
apoio de todos para bem servir a 
Patria e a Republica. (Muitos aplau¬ 
sos.) 

Agradece, comovido, a manifes¬ 
tação com que acaba de ser hon¬ 
rado e aceita-a desvanecidamente, 
não para si, mas para o Governo 
de que se orgulha de ser repre¬ 
sentante. 

Veiu a Estoi propositadamente, 
diz S. Ex.a, para confraternizar com 
os republicanos, e dizer-lhes que 
podem contar com todo o seu 
apoio para todas as pretenções 
justas e patrióticas; guardará sem¬ 
pre viva e grata a lembrança que 
leva deste lindo rincão aformosea- 
do pelas-amendoeiras em flor, e es¬ 
pera merecer a confiança e o apoio 
desinteressado de todos quantos o 
escutam. 

Para isso, e para que a salvação 
da Patria seja um fato, urge que 
todos se unam e que, pondo de 
parte a mesquinhez dos interesses 
pessoaes e as ninharias da intriga 
individualista, tenham sempre bem 
presente que os interesses da Pa¬ 
tria estão presentemente confiados 
á orientação do Partido Democrá¬ 
tico e que é indispensável que este 
partido se organize em todo o paiz 
de iorma a constituir a mais segu¬ 
ra garantia da manutenção das in¬ 
stituições republicanas. 

Deseja fazer do Algarve um ba¬ 
luarte democrático inexpugnável e 
para a efetivação deste desejo 
conta com a cooperação de todos 
os bons e sinceros republicanos. 

Sauda os democráticos de Estoi, 
e envolve na mesma saudação to¬ 
dos aqueles que teem envidado os 
seus esforços para o triunfo com¬ 
pleto e inabalavel do Partido De¬ 
mocrático. 

Termina erguendo vivas á Pa¬ 
tria, á Republica, ao sr. dr. Afonso 
Costa, ao Centro Republicano De¬ 
mocrático de Estoi, ao povo do Al¬ 
garve etc. etc., vivas que são ca¬ 
lorosamente correspondidos por 
toda a assistência. 

Seguidamente volta a fazer uso 
da palavra o sr. dr. Madeira que 
apresenta á assemblêa o sr. Ribas 
de Avelar, um amigo intimo do 
ilustre dr. Afonso Costa e um pres¬ 
timoso e dedicado propagandista 
dos ideaes democráticos. 

Fala então o sr. 

Ribas de Avelar 
que é aclamado com muitas sauda¬ 
ções e vibrantes salvas de palmas. 

Começa por agradecer os elo¬ 
gios de que foi alvo, pois não co¬ 
nhece maior elogiodoque dizerem- 
no amigo e correligionário do glo¬ 
rioso estadista dr. Afonso Costa. (Vi¬ 
brantes aplausos) 

Depois dos oradores fluentíssi¬ 
mos que o precederam, apenas lhe 
resta solicitar de todos os bons re¬ 
publicanos que prestem o seu apoio 
incondicional ao ilustre chefe do 
distrito. 

S. Ex.a,que é um genuino demo¬ 
crático e um republicano inspirado 
nos mais lidimos princípios é dota¬ 
do das mais primorosas qualidades 
de carater, primará sempre em 
atender as comissões politicas, 
contudo, como estas jogam ape¬ 
nas com as exigências locaes e o 
magistrado superior do distritro 
tem de orientar a sua política pe¬ 
los interesses mais amplos da Pa¬ 
tria e da Republica, urge decerto 
que no espirito de todos fique bem 
radicada a ideia de que o sr. go¬ 
vernador civil, se tiver de resolver 
contra elas, nem por isso deve dei¬ 
xar de bem merecer da confiança 
de todos os sinceros democráticos, 
porque S. Ex.a terá sempre a orien- 
ta-lo o bom desejo de bem servir 
a Patria, a Republica e os interes¬ 
ses do distrito que lhe foi confiado. 

Termina erguendo vivas á Pa¬ 
ria, á Republica, ao dr. Afonso 

Posta, ao governador civil do Al¬ 
garve, etc. etc., sendo todos os vi¬ 
vas calorosamente correspondidos. 

A seguir faz uso da palavra o sr. 

José Augusto Forja 
que na qualidade de presidente 
da assemblêa geral do Centro, 
agradece em breves palavras a 
distinta honra que acaba de ser 
prestada ao mesmo Centro; enal¬ 
tece as virtudes civicas do dr. 
Afonso Costa e saúda o sr. gover¬ 
nador civil, a quem. em nome do 
Centro, promete todo o apoio 
político. 

Muitos vivas e saudações ao Par¬ 
tido Democrático do Algarve e aos 
seus principaes vultos sublinham 
as palavras do orador. 

Antes, porem, de encerrar-se a 
sessão, volta a fazer uso da palavra 
o sr. dr. Vicente Madeira, que, no 
intuito de reparar uma falta invo¬ 
luntária, vem ali relembrar dois 
nomes que, cònjuntamente com o 
nome do dr. João Pedro de Sousa, 
constituem a trilogia notabilíssima 
dos que á propaganda dos ideaes 
democráticos teem sacrificado a 
sua tranquilidade, o seu trabalho, o 
seu dinheiro, a sua posição, a sua 
saude, dois vultos por cujos nomes 
o Partido Republicano Democrático 
do Algarve só tem veneração e es 
tima. 

Um é o tão modesto como insi¬ 
gne clinico sr. dr. Cândido de Sou¬ 
sa, outro é o ilustre professor e 
incansável jornalista >r. Lyster 
Franco, dois homens de carater a 
quem todo o Algarve aprecia e 
considera. 

Uma estrepitosa salva de pal¬ 
mas sublinha as palavras do ora¬ 
dor, sendo levantados calorosas vi¬ 
vas ao dr. Cândido de Sousa e a 
Lyster Franco, que são efusiva¬ 
mente abraçados pelos seus cor¬ 
religionários de Estoi. 

Repetiaram-se ainda os vivas á 
Patria, á Republica, ao dr. Afonso 
Costa, ao sr. dr. Adelino Furtado, 
ao dr.João Pedro de Sousa, ao dr. 
Vicente Madeira, ao Centro Repu¬ 
blicano Democrático de Estoi, etc. 

Em seguida, o sr governador ci¬ 
vil passou a assinar o livro dos vi¬ 
sitantes onde fiimou uma elogiosa 
referencia aos nossos con eliginarios 
de Estoi. 

Depois foi S. Ex.a visitar o jardim 
e o palacio do sr visconde de Es 
toi, sendo acompanhado nessa vi¬ 
sita por todos os republicanos e 
por muito povo que durante o tra¬ 
jeto aciamou entusiasticamente o 
ilustre chefe do distrito, manifesta¬ 
ções que se repetiram no momen¬ 
to da retirada para 

S. Brazde AI portei 
onde, cheios de impaciência,os ilus¬ 
tres visitantes eram aguardados por 
todos os socios do Centro Demo¬ 
crático daquela pitoresca povoação. 

A séde do Centro encontrava-se 
profusamente ornamentada com 
festões de verdura, bandeiras na- 
cionaes, retratos e muitos numeros 
do Mundo e do Heraldo. 

Logo apóz a chegada dos ilustres 
visitantes á séde do Centro, foram 
queimados muitos foguetes, sen¬ 
do entusiasticamente acolhido o sr. 
dr. Adelino Furtado e os. seus ami¬ 
gos, entre vivas á Patria, á Re¬ 
publica, ao sr. dr. Afonso Costa, ao 
sr. governador civil, ao sr. dr. João 
Pedro de Sousa, etc. 

Ingressaram nas salas das sessões. 
Oferecida a presidência ao ilustre 

chefe do distrito, fez uso da palavra 
o sr. João Viegas Calçada que deu 
as boas vindas ao sr. governador 
civil e histofiou a formação do Cen¬ 
tro Republicano de S. Rraz de Al- 
portel. 

Terminou o seu discurso sau¬ 
dando a Patria e a Republica, o 
Partido Democrático e o sr. dr. 
Adelino Furtado, no que foi deli¬ 
rantemente aplaudido. 

Em seguida ao sr. João Viegas 
Calçada, presidente da comissão 
executiva do Centro, e tornando- 

se alvo da mais extraordinária ova¬ 
ção, usa da palavra o sr. 

Dr. João Pedro de Sousa 
que, como antigo companheiro de 
lutas e trabalhos dos republicanos 
democráticos de S. Braz de Alpor- 
tel, recebeu o honroso encargo de 
apresentar ao sr. governador civil 
o Centro de S. Braz, um núcleo 
firme e poderoso que tem a ani- 
ma-lo o ma>s comprovado desinte¬ 
resse pessoaL e o mais fervoroso 
patriotismo. (Muitos aplausos). 

Ainda na vespera, com o sorriso 
de incredulidade e despreso com 
que está hafiituado a acolher as 
historietas foifáçlas pelos ambicio¬ 
sos políticos,ouvira' dizer que o 
Centro deS^.Riaz de Alportel es¬ 
tava estacionário e levava uma vida 
quasi artificiaFe pobre'. 

Riu-se, e ykm agora dizer a ra¬ 
zão do seu'mo: Ç’que, enquanto 
taes atoardas è; boatos correm en¬ 
tre os despeitados e os invejosos, 
porque só esses lhe poderiam dar 
ouvidos, o Cemro Republicano De¬ 
mocrático de 'È./Brài de Alportel 
continuava a ser um reduto inexpu¬ 
gnável e forte, como sempre foi, e 
longe de desriierecer no conceito 
dos alpoitelens.es, continuava a re¬ 
ceber em seu seio inúmeras ade¬ 
sões. [Muitos aplausos). 

Ainda hontem, continuou ele, se 
filiaram novos Socios e hoje vieram 
alistar-se sob a bandeira democrá¬ 
tica os cidadãos Manuel Lazaro da 
Ponte e Manúel Viegas Valagão 
Sénior, dois hçmens de bem, dois 
homens de prestigio, que todos ad¬ 
miram e respeitam. [Muitos aplau¬ 
sos). 

_ O Centro Republicano Democrá¬ 
tico de S. Bra% de Alportel contém 
em si todas as forças vivas de tão 
laboriosa aldeia, contém em si des¬ 
de os humildes até aos ricos e po¬ 
derosos, todos irmanados pelas 
mesmas convicções, todos inspira¬ 
dos no mais vivo desejo de bem 
servir a Patria e. a Republica. 

Contém homens que, como An- 
tonio Martins Caia lo e Antonio de 
Sousa Dias, antigas figuras politicas 
de destaque, conseguiram sempre 
lutar desassombradamente e ven¬ 
cer, levando á vitoria as bandei¬ 
ras que defendiam. 

Esses homens, esquecidas anti¬ 
gas desinteligeneias, saudaram a 
Republica como um regimen de paz 
e de liberdade e vieram ambos ex- 
pontaneamente acolher-se á glori¬ 
osa bandeira do Partido Republica¬ 
no Portuguez, dando ingresso no 
Centro Republicano Democrático de 
S. Brai de Alportel. E’ que, como 
bons patriotas, decerto não tinham 
outro caminho a seguir. 

Calorosos aplausos interrompem 
o orador, que continua depois o seu 
discurso, especialisando alguns dos 
socios mais prestimosos daquele 
Centro. A seguir, lê uma represen¬ 
tação que lhe foi entregue para 
que tivesse a honra de a transmitir 
ao ilustre chefé do distrito. 

E’ uma petição afinada por to¬ 
dos os republicanos, onde se formu¬ 
la o desejo de que seja transferida 
a residência do padre pensionista, 
cidadão Antoniq Maria de Barros 
Santos, da Font;e do Bispo, de Ta- 
vira, para S. Braz de Alportel. 

Nada mais ju$to, nada mais equi¬ 
tativo, porque o padre pensionista 
Barros Santos é um genuino de¬ 
mocrático, um incansável patriota 
e um soldado lealissimo da Repu¬ 
blica. 

Aos seus incessantes esforços se 
devem os alicerces e as prosperi¬ 
dades sempre crescentes do Cen¬ 
tro Republicano Democrático de 
S. Braq de Alportel. 

Pois esse homem que tanto tem 
trabalhado a favor dos ideaes de¬ 
mocráticos, esse homem que des¬ 
piu a garnacha para mais desas¬ 
sombradamente se poder integrar 
no regimen de luz que é a Republi¬ 
ca, esse homem que se transfor¬ 
mou num professor conciencioso 
e deligente, luta com dificuldades 
pecuniárias, porque lhe foi suspen¬ 

sa a pensão que mereci damente 
recebia. 

Não está, é ce to, na antiga fre- 
guezia em que serviu o culto, mas 
não está lá porque os reacionários 
a quem o seu patriotismo, abnega¬ 
ção e amor á Republica incomoda¬ 
vam, lhe tornaram impossível a sua 
residência ali. 

Espera que o ilustre chefe do 
distrito empregará todos os esfor¬ 
ços para atender tão justo pedido 
e rejubiia em dizer que a preten¬ 
são do prestimoso democrata Bar¬ 
ros enchegará de alegria todos os 
democráticos de S. Rraz, que lhe 
apreciam o carater e as faculda¬ 
des de trabalho. 

Termina por erguer vivas ao dr. 
Afonso Costa e ao Partido Demo¬ 
crático, vivas que são entusiastica¬ 
mente correspondidos. 

Fala em seguida o 

Dr. José Vicente Madeira 
que saúda como algarvio que 
se preza de ser, o laborioso povo 
de S. Braz de Alportel. 

Quando esteve longe da sua pro¬ 
víncia, quando esteve no Alentejo, 
ele orador teve ensejo de bem po¬ 
der apreciar quanto era honroso 
o conceito em que justamente eram 
tidos os alportelenses. homens de 
uma só palavra, homens de reco¬ 
nhecida e exemplar probidade nos 
seus negocios e contratos. 

Agora, ali mesmo, vê com satis¬ 
fação a grande força democrática 
de S. Braz de Alportel e presta a 
sua homenagem ao seu dedicado 
organisador, sr. dr. João Pedro de 
Sousa, um propagandista incansá¬ 
vel dos ideaes democráticos, e aos 
seus valiosos cooperadores Lyster 
Franco e dr. Cândido de Sousa, os 
mais intrépidos romeiros nesta 
cruzada de luz que tem sido a pro¬ 
paganda dem 'cratica pela palavra 
e pela imprensa. 

O orador é delirantemente aplau¬ 
dido, ouvindo-se por muito tempo 
os mais calorosos vivas ao dr. Afon¬ 
so Costa, ao sr. governador civil, 
ao dr. João Pedro de Sousa, dr. 
Cândido de Sousa. Lyster Franco, 
dr. Madeira, padre Barros, Viegas 
Calçada, Manuel Dias, etc etc. 

Restabelecido o silencio, o ora¬ 
dor continua o seu discurso e as¬ 
segura que a creação do concelho 
de S. Braz de Alportel, a mais jus¬ 
ta das aspirações de um tão labo¬ 
rioso povo, ha-de ser um fato den¬ 
tro de bem pouco tempo (muitos 
aplausos). 

Fm seguida, o sr dr. IMadeira, 
que toi muito apreciado em todas 
as passagens do seu belo discurso, 
apresenta ao auditorio o sr. 

Ribas de Avelar 
que, saudado com uma vibrante 
salva de palmas, descreve em bre¬ 
ves palavras o perfil politico do sr. 
dr. Adelino Furtado, um verdadei¬ 
ro republicano e um democrata na 
mais ampla significação da pala¬ 
vra. 

Solicita, depois, de quantos o es¬ 
cutam o apoio ao governo, tão bri¬ 
lhantemente representado na ele¬ 
vada personalidade do sr. gover¬ 
nador civil. 

Relembra que nenhum republi¬ 
cano digno deste nome deve es¬ 
quecer que a Republica foi feita 
para todós os portuguezes, e ter¬ 
mina pedindo a todos que unam 
o seu patriótico esforço afim de fa¬ 
cilitarem o mais possível a ardua 
e espinhosa missão do chefe do dis¬ 
trito. 

No tempo da monarquia, nesse 
regimen de roubos e latrocínios, 
era facil ser governador civil porque 
se dispunha dos cofres do Estado. 

Remata o seu discurso erguen¬ 
do vivas ao Partido Republicano 
Portuguez e ao dr. Afonso Costa, 
no que é calorosamente acompa¬ 
nhado por todos os assistentes. 

Depois do sr. Ribas de Avelar 
ter findado o seu discurso, toda 
a assemblêa, irrompendo nos mais 
frenéticos vivas á organisação do 

Partido Democrático e ao dr. JOã0 
Pedro de Sousa, aguardou ancioso 
o di curso do ilustre chefe do dis¬ 
trito 

Dr. Adelino Fartado 
Lembremo-nos de que estamos 

num regimen de liberdade e eguaU 
dade e abramos os braços a quantos 
desejem vir para nós, diz o sr. dr. 
Adelino Furtado, que passa segui¬ 
damente a agradecer muito sensi- 
bilisado e comovido a brilhante e 
esplendorosa, a expontânea e ca¬ 
rinhosa manifestação de simpatia 
que os seus camaradas e correli¬ 
gionários de S. Braz de AlporteL 
acabam de prestar-lhe. Jamais es¬ 
quecerá tantas deferencias. A sua 
missão é difícil, cheia de espinhos e 
de abrolhos, mas para bem cum¬ 
pri-la basta-lhe o seu intenso de¬ 
sejo de bem servir a Patria e a 
Republica e ter a seu lado corre¬ 
ligionários ieaes e desinteressados 
como aqueles que o cercam. 

A um orador que o precedeu ou¬ 
viu dizer que o Centro Democráti¬ 
co de S. Brazde Alp-rtel tinha co¬ 
meçado com os humildes. Rejubila 
com tal circunstancia e recorda qile 
perante a Republica tanto valem os 
poderosos e os argentarios como 
os simples e humildes, desde que 
se dignifiquem pelo estudo e pelo 
trabalho honrado. 

E’ inquestionável que os humildes, 
que os pequenos representam uma 
grande força. Não esqueçamos 
que a argamassa é feita com pe¬ 
quenos grãos de areia e é com ela 
que se levantam os grandes monu¬ 
mentos arquitetónicos. De molécu¬ 
las de agua são formados os ocea¬ 
nos em que navegam as podero¬ 
sas esquadras das grandes nações 
do mundo e que outrora foram sui- 
cadas pelas naus e carave'as dos 
audazes navegadores portuguezes 
que a todas as partes da terra, 
ainda as mais longínquas e remo¬ 
tas, souberam levar a bandeira da 
Patria. 

De pequenos grãos de areia se 
constitue a terra e é dela que bro¬ 
tam as arvores, o pão e as flores. 

Pequenos e humildes foram os 
primeiros prosélitos do cristianis-mo 
que viviam na Suhurra, o bairro mi¬ 
serável da esplendorosa Roma. e 
contudo esses humildes venceram 
os seus poderosos inimigos impon¬ 
do-lhe* a torça da sua fé, das suas 
convicções e das suas crenças. 

Sente-se feliz por encont'ar-se 
entre o povo de S. Braz de Alpor¬ 
tel, de tantas e tão honrosas tradi¬ 
ções. 1’romete a todos o seu apoio 
sempre que se lhe dirijam impulsio¬ 
nados pela verdade e pela justiça. 
(Muitos aplausosj. 

A petição que acaba de receber 
das mãos do sr. dr. João Pedo de 
Sousa, a favor do padre pensionista 
sr. Barros Santos, vae guarda-la so¬ 
bre o seu coração e acha-a tão jus¬ 
ta e tão humanitaria, que lhe vae 
dedicar todo o seu interesse. Pro¬ 
cedendo como tenciona proceder 
apenas cumprirá o seu dever de 
republicano e democrático. 

Merecem-lhe especial deferencia 
todos e>ses bons padres liberaes, 
todos esses padres verdadenamen- 
te portuguezes da nossa epoca, que 
entre o despotismo do Vaticano e 
o sol redentor que despontou na 
Rotunda preferem amar a Republi¬ 
ca usufruindo a independencia que 
lhes garante a grande lei da sepa¬ 
ração do Estado das egrejas. 

Demais, o padre Banos Santos 
impoz-se á consideração de todos 
porque, se deixou de prestar sei vi¬ 
ços cultuaes, passou a empregar o 
seu tempo no arduo mas honrosis- 
simo logar de professor. 

Eu também, meus quefidos ca¬ 
maradas e correligionaiio<, diz o 
ilustre orador, já fui piofessor e 
confesso-vos que tenho desses 
meus tempos a mais amorosa sau¬ 
dade. E’ que nada eguala ao pra¬ 
zer intimo que ilumina o espirito 
do professor quando cumpre o seu 
dever. 

Os professores representam o 
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grande esteio da Republica, que 
conta com eles para a completa 
emancipação da Patria. 

Semelhante ao lapidario a quem 
é confiado um diamante em bruto, 
é o professor com os seus esforços 
que consegue desbastar a rudeza 
nativa dos educandos e que, pelos 
sãos exemplos e bons ensinamen¬ 
tos, faz brilhar em todo o seu ful¬ 
gurante conjunto todas as facetas 
do carater do discípulo. 

E’ por isso que a Republica con¬ 
ta com o professorado porque ha- 
<Je ser ele o mais poderoso auxiliar 
para a constituição da verdadeira 
democracia. 

Para demolir bastam picaretas e 
forças, para construir carece-se de 
tato e habilidade e essas indispen¬ 
sáveis condições de triunfo só a 
instrução e a educação podem ga- 
jranti-las. (Muitos aplausos). 

Saúda todos os requblicanos de¬ 
mocráticos de S. Braz de Alportel 
e em nome de todos apresenta as 
bôas vindas aos srs. Manuel Laza- 
ro Guerreiro da Ponte e Manuel 
Viegas Valagão Sénior, que ainda 
ha pouco se alistaram sob a ban¬ 
deira democrática. Sejam bem vin¬ 
dos a este regimen de luz, de pro¬ 
bidade e de amor, que é a demo¬ 
cracia ! 

Estrepitosos vivas e aclamações 
interrompem o brilhantissimo dis¬ 
curso do sr. governador civil, que 
conclue saudando a Patria, a Re¬ 
publica, o sr. dr. Afonso Costa, o 
Partido Republicano Portuguez, etc, 
atingindo então o entusiasmo o seu 
auge, pois todos os nossos prega¬ 
dos correligionários secundam ca- 
Jorosamente estes vivas, a que res¬ 
pondem com vibrantissimas sauda¬ 
ções ao sr. dr Adelino Furtado, 
dr. João Pedro de Sousa, dr. Cân¬ 
dido de Sousa, Lyster Franco, dr. 
JMadeira, Viegas Calçada, etc. 

Em seguida, o sr. dr. Adelino 
Furtado rubrica o livro dos visi¬ 
tantes, em que deixa consignada a 
bela impressão que recebera, e to¬ 
dos, atrave-sando as principaes 
ruas da pitoresca aldeia, onde se 
repetem as mais calorosas mani¬ 
festações de simpatia ao sr. gover¬ 
nador civil e acs principaes vultos 
do partido democrático, se enca¬ 
minham para o paço episcopal; an¬ 
tes, porem, cedendo ao obsequioso 
convite do nosso presado correli¬ 
gionário sr. Antonio de Sousa Dias, 
entram os visitantes em casa deste 
cavalheiro onde se dirigem ao va- 
radim, para admirarem o belo pa¬ 
norama que dali se desfruta. 

E’ pôr do sol, e pelas arvores 
cintilam num fulgor de brazas pres¬ 
tes a apagar-se, os últimos raios 
do sol moribundo. 

Perante a beleza impolgante do 
quadro, todos se deteem embeve¬ 
cidos. 

Mas alguém lembra que não ha 
tempo a perder e todos se diri¬ 
gem para o paço episcopal onde 
se realisa o 

0 banquete 
oferecido pelo Centro Republicano 
Democrático Dr. Afonso Costa de 
S. Bra£ de Alportel, que decorreu 
animadíssimo e ao qual assistiram, 
alem do sr. governador civil que 
ocupava o logar de honra, tendo á 
sua direita o sr. dr. João Pedro de 
Sousa e á sua esquerda o sr. dr. 
Jo'é Vicente Madeira, os srs. dr. 
Cândido de Sousa, Lyster Franco, 
dr. Cruz Gomes, Francisco Mendes 
Pinto, Manuel Viegas Valagão, An¬ 
tonio Lopes Rosa, José Gomes de 
Brito, João Martins do Estanco, 
Cristovam de Sousa Júnior, Anto¬ 
nio Guerreiro da Ponte, João Mar¬ 
tins, João Viegas Calçada, Antonio 
Boto de Sousa, Antonio Martins 
Caiado, Antonio de Sousa Dias, Ri¬ 
bas ue Avelar, Manuel Lazaro 
Gueri eiro da Ponte, padre Barros 
Santos e Antonio de Sousa Dias So¬ 
brinho. 

Ao loasl discursou em primeiro 
Jogar o sr. 

dr. José Vicente Madeira 
que na sua qualidade de visitante 
agradeceu penhoradissimo as es¬ 

pontâneas manifestações de apre¬ 
ço que acabavam de ser prestadas 
ao ilustre chefe do distrito e aos 
seus _ companheiros de excursão, 
terminando por enaltecer a presti¬ 
giosa figura do sr. dr. Afonso Cosr 
ta, a maior esperança da Republi¬ 
ca, dignamcnte representada no Al¬ 
garve pelo seu delegado de con¬ 
fiança sr. dr. Adelino Furtado. 

Muitos vivas sublinham as pala¬ 
vras do orador, seguindo-se no uso 
da palavra o 

dr. João Pedro de Sousa 
que exteriorisa o seu grande jubilo 
por ver ali, entre os seus dedicados 
e prestimosos correligionários de 
S. Braz de Alportel, o sr. governa¬ 
dor civil, e isto lhe basta para po¬ 
der asseverar que o Partido Repu¬ 
blicano Portuguez do Algarve vae 
ter no ilustre chefe do distrito um 
coopeiador cheio de dedicação á 
causa democrática, [muitos e calo- 
rosos aplausos). 

Foi preciso que o partido demo¬ 
crático fosse govern >,—diz o ora¬ 
dor, para que houvesse um gover¬ 
nador civil que assim confraterni- 
sasse com os seus correligionários 
das aldeias, ão menos valiosos e 
dedicados do que os das vilas e ci 
dades. (.Muitos aplausos). 

Nem nos tempos da monarquia, 
nem desde que se fez a Republica, 
um chefe de distrito iniciou tão bri¬ 
lhantemente a sua importantíssima 
e espinhosa tarefa. Foi preciso que 
tivéssemos um governador civil de¬ 
mocrático para que tal sucedesse, 
um governador civil nosso e bem 
nosso, para que houvesse na famí¬ 
lia republicana uma tão grande fes¬ 
ta de confraternisação e amôr! E 
porque assim é, e bem o compreen¬ 
de no oihar de todos ot circunstan¬ 
tes, abraça o sr. dr Adelino Furta¬ 
do em nome do Partido Democrá¬ 
tico de S. Braz de Alportel. 

A este brilhante discurso do sr. 
dr. João Ped. o de Sousa seguiram- 
se calorosos e entusiásticos vivas 
ao sr. dr. Adelino Furtado, á Patria 
e á Republica, etc. etc, usando da 
palavra o 

sr. Ribas de Avelar 
que em breves mas empolgantes 
palavras faz a apologia do sr. dr- 
Afonso Costa, seu velho compa¬ 
nheiro de lutas e de trabalhos. 
Conhece-o como um irmão, de 
uma larga convivência de muitos 
anos e pode por isso assegurar 
que o ilustre estadista representa 
a mais lidima gloria da Patria e a 
sua mais fundamentada esperança, 
e ao seu trabalho laborioso e sem¬ 
pre orientado por uma privilegiada 
inteligência deverá a Patria Portu- 
gueza a sua reconstituição. 

As qualidades que destinguem 
Afonso Costa como chefe de um 
partido são das mais nobres e im¬ 
portantes, visto que nem o carate- 
risa o odio sectarista do sr. dr. Bri¬ 
to Camacho nem a indolência ro¬ 
mântica do sr. dr. Antonio José de 
Almeida. 

Referindo-se ao chefe do Evolu- 
cionismo.prestahomenagem á bon¬ 
dade do seu carater, mas repete 
ali o que tantas vezes pessoalmen¬ 
te lhe tem dito:—Se a Republica 
carecesse do esforço do sr. dr. An¬ 
tonio José de Almeida para procla¬ 
mar-se, nunca se prociamaria em 
Portugal. (Ruidosos aplausos.) Fala 
assim porque sempre que se pen¬ 
sava em trazer a revolução para 
a rua, o sr. dr. Antonio José de Al¬ 
meida pedia um adiamento de 48 
horas e á sua indecisão se deve em 
parte a completa ineficácia do 28 
de janeiro. 

Relembra que o sr. dr. Afonso 
Costa tem sido o estadbta portu¬ 
guez mais caluniado, mas hoje, es¬ 
magados os caluniadores, escorra¬ 
çados os intrigantes, todos o admi¬ 
ram e respeitam. Eie o.ador tam¬ 
bém tem sido por vezes vitimado 
pela calunia, mas desvanece-o a 
ideia de que ninguém atira pedras 
ás arvores que não teem fruto. 

Brinda por fim ás prosperidades 

de S. Braz de Alportel, aoAlgarve, 
ao dr. Afonso Costa, ao sr. gover¬ 
nador civil e a todos os circunstan¬ 
tes, sendo calorosamente aplaudido, 
seguindo-se no uso da palavra o sr. 

Antonio de Soiisa Dias 
que em nome do Centro Democráti¬ 
co de S. Braz, agradece ao sr. go¬ 
vernador civil a honra da sua visita 
e a penhorante gentileza de confra 
ternização com os democráticos de 
S. Braz, naquela festa tão simples 
mas tão significativa. Saúda o dr. 
Afonso Costa, o sr. governador ci¬ 
vil e o partido democrático, no que 
todos os circunstantes o secundam 
com o maior entusiasmo, fazendo 
em seguida uso da palavra 

0 sr. governador civil 
que agradece de todo o seu cora¬ 
ção as inequívocas provas de sim¬ 
patia que lhe foram prestadas e 
que aceita, não para si, mas como 
justa homenagem ao ilustre esta¬ 
dista dr. Afonso Costa, e acentua 
que, como a calunia procura sem¬ 
pre infiitrarar-se na emaranhada 
teia da política, ele orador saberá 
despreza-la recordando que ás ar¬ 
vores sem fruto ninguém atira pe¬ 
dras e que, em geral, as pessoas 
mais caluniadas são aquelas que 
maior valor e maior relevo pos¬ 
suem. 

Levanta um viva ao Partido De¬ 
mocrático, sendo delirantemente 
correspondido. 

Ergue depois a sua taça o sr. 

Dr. Cândido de Sousa 
que faz um brinde ao sr. dr. Afon¬ 
so Costa, brinde que é aplaudido 
com o mais veemente entusiasmo. 

Ha outro brinde do sr. dr. Madei¬ 
ra ao sr. governador civil, outro do 
sr. dr. João Pedro de Sousa ao sr. 
Antonio Lopes Rosa, o cidadão que 
todos os alportelenses desejam ver 
nomeado regedor e que é um mo¬ 
delo de probidade e de honradez, 
e outro ao sr. Cristovam de Sou<a 
Júnior, que ali representa os nos¬ 
sos correligianarios de Almancil, os 
quaes, desde a organisação do Par¬ 
tido Democrático do Algarve sem¬ 
pre >e teem destinguido pelo mais 
acendrado amor á causa que de¬ 
fendem 

Todos estes brindes são caloro¬ 
samente aplaudidos, terminando 
assim o banquete, que deixou em 
todos os circunstantes as mais gra¬ 
tas impressões, retirando-se em 
seguida os visitantes, sempre no 
meio de entusiásticos vivas e acla¬ 
mações e repetindo-se á saida 
dos automóveis delirantes manifes¬ 
tações de simpatia ao sr. dr. João 
Pedro de Sousa. 

Antes do banquete, foi o sr. go¬ 
vernador civil procurado por uma 
comissão de republicanos indepen¬ 
dentes de S. Braz de Alportel, que 
veio dar as boas vindas ao ilustre 
chefe do distrito. 

Em Santa Barbara 
de Jíexe 

O andeantado da hora não per¬ 
mitiu que a receção no Centro De¬ 
mocrático Nexense revestisse a de¬ 
vida imponência, contudo a mani¬ 
festação foi significativa e o sr. go¬ 
vernador civil deve ter ficado mui¬ 
to penhorado pelas deferencias de 
que foi alvo. 

Entre os correligionários que 
aguardavam a chegada do sr. go 
vernador civil e mais vultos políti¬ 
cos, notamos os srs. José Mendes 
Pinto, José de Sousa Gago e José 
Martins Cavaco, proprietários e 
importantes capitalistas daquela 
freguezia, que naquele dia se filia¬ 
ram no Centro Democrático 

Assim que foi avistado o auto¬ 
móvel que conduzia o sr. governa¬ 
dor civil subiram ao ar muitas gi- 
randolas de foguetes e estrondea- 
ram os mais calorosos vivas ao 
Partido Democrático, ao sr. gover¬ 
nador civil, etc. 

O ilustre chefe do distrito que se 
dirigiu a casa do nosso prezado 

correligionário sr. José da Encar¬ 
nação Vieira Júnior, foi por este 
apresentado no Centro Democráti¬ 
co aos numerosos socios que ainda 
lá estavam, usando em seguida da 
palavra o 

Dr. José Vicente Madeira 
que saúda o partido republicano 
democrático de Santa Barbara de 
Nexe nas pessoas dos nossos pres¬ 
tantes correligionários ali presen- 1 
tes, pedindo a todos que contem 
com o comprovado patriotismo do 
sr governador civil e com a sua 
dedicação á Patria e á Republica, a 
favor das prosperidades do Algar¬ 
ve. 

A seguir a este breve mas bri¬ 
lhante discurso, que foi muito aplau¬ 
dido, fez uso da palavra o sr. 

Dr. João Pedro de Sousa 
a quem a assembléa acolhe com 
uma carinhosa manifestação de 
simpatia e que começa por exte- 
riorisar a sua grande satisfação, ao 
ver que os republicanos democrá¬ 
ticos de Santa Barbara de Nexe, 
confirmando o compromisso que pa¬ 
ra com ele algimas horas, antes 
haviam tomado, tinham tido a gen¬ 
tileza de aguardar sua exa até uma 
hora tão adeantada da noite. A to 
dos agradece a deferencia e passa 
depois a relatar em frase singela 
mas empolgante o que tem sido a 
constituição do núcleo democrático 
de Santa Barbara de Nexe, onde a 
par dos mais humildes estão agru¬ 
padas pessoas da maior distinção e 
riqueza. 

E’ que todos os democráticos de 
Santa Barbara de Nexe são na sua 
maioria velhos soldados do glorjo- 
so Partido Republicano Portuguez, 
ao qual sempre serviram com o 
mais acrisolado desinteresse. (Mui¬ 
tos aplausos). 

Povo laborioso e humilde, ele 
tem sabido manter-se inabalavel 
nas suas convicções e firme nas 
suas crenças políticas. 

Em seguida, cae a fundo sobre o 
inconfundível padre João Jacint > 
Sequeira, esse padre que dizendo- 
se democrático aceitara a pen-ão, 
mas que procurara sempre des¬ 
prestigiara Republica com as suas 
torpes manigancias e chegara ao 
desplante inaudito de iludir por 
comp eto os compromissos de con¬ 
ciliação que tomara perante ele 
orador e perante o sr. Lyster Fran¬ 
co, quando ha mezes, no desejo de 
concatenarem todas as iniciativas 
em volta da bandeira triunfante do 
partido democrático, ali tinham 
vindo tratar da aceitação da cul¬ 
tual. 

Iludiu-os, ludibriou-os, então, es¬ 
se padre, evidenciando mais uma 
vez que sob a sua garnacha palpi¬ 
tava o mesmo coração endurecido 
e impio do h >mem que mandava 
estrumar os seus campos com a 
terra das sepulturas e que cobria 
os pocilgos dos seu-t porcos com 
lapides retiradas do cemiterio pu¬ 
blico. 

Foi contra esse padre, que toda 
a freguezia detesta, e que ainda 
ha poueo foi castigado por desres¬ 
peitar a lei da Separação do Estado 
das Egrejas, que todos os homens 
honrados e dignos protestaram 
energicamente desafrontando a 
memória dos seus antepassados, 
tão ultrajada por ele! 

Estas palavras do sr. dr. João 
Pedro de Sousa como que eletri- 
sam toda a assembléa que lhe pres¬ 
ta uma ovação delirante. 

Fala em seguida o sr. 

Ribas Avelar 
que traça em breves palavras o 
perfil do sr. dr. Adelino Furtado, 
e que se refere ao caso do prior 
de Santa Barbara de Nexe. dizen¬ 
do ter também envidado todos os 
seus esforços para leva-lo a bom 
termo de solução o que não conse¬ 
guiu. 

Recorda que a Republica foi fei¬ 
ta por todos e que a todos o par¬ 
tido republicano portuguez acolhe 

de braços abertos, sempre que se 
apresentem com a intenção firme 
de cooperar com desinteresse e 
hombridade na reconstituição da 
grande Patria Portugueza. 

Ergue calorososívas ao chefe 
do governo e aos principaes vul¬ 
tos do partido democrático do Al¬ 
garve, voltando a usar da palavra 
o sr. 

Dr. João Pedro de Sousa 
que agradece as calorosas mani¬ 
festações de simpatia que lhe fo¬ 
ram feitas e que, mostrando-se 
completamente identificado com as. 
doutrinas do orador que o prece¬ 
deu, entende que a Republica é 
para todos os portuguezes: que to¬ 
dos venham pois, mas que venham 
de forma que não melindrem nem 
magoem os que estão. Que entrem 
com dignidade, e que saibam me¬ 
recer os seus logares. [muitos 
aplausos). Que venham todos, mes¬ 
mo aqueles que nos perseguiram, 
afrontaram e escarneceram, por¬ 
que nós somos generosos e a to¬ 
dos receberemos bem! 

Este vibrante discurso é muito 
aplaudido, erguendo-se numerosos 
vivas á Patria e á Republica. 

Restabelecido, pouco depois, o 
silencio, fala o 

sr, governador civil 
que altamente reconhecido pelas 
muitas provas de simpatia que aca¬ 
bam de ser-lhe prestadas, a todos 
agradece as deferencias com que 
os honraram e promete o seu apoio 
em tudo quanto diga re>peito aos 
sagrados interesses da Patria e da 
Republica. 

Tem, em seguida, palavras de 
enternecido louvor para com a 
pessoa que tão aprimoradamente 
engalanou a sala do Centro onde, 
desde os letratos dos grandes vul¬ 
tos do Partido Bepublicano e desde 
os mapas que nos recordam as nos¬ 
sas glorias, até as flores que orna¬ 
mentam as mesas e aos livros ne¬ 
las dispersos, se evidencia o mais 
meticuloso cuidado de aformosea- 
mento e interesse. 

Não sabe a quem se deve tudo 
o que está vendo, e que tanta de¬ 
dicação revela, mas a quem quer 
que seja presta a homonagem do 
seu apreço. 

Muitos ap'ausos no fim dos quaes 
o sr. dr. João Pedro de Sousa, di¬ 
rigindo-se ao ilustre chefe do dis¬ 
trito, lhe indica o sr. Encarnação 
Vieira como organizador daquele 
Centro e pede ao sr. dr. Adelino 
Furtado que abrace aquele senhor 
estreitando assim no mesmo fra¬ 
ternal abraço todos os democráti¬ 
cos de Santa Barbara de Nexe. 

A este pedido que S. Exa se 
apressa em satisfazer, sucedem-se 
mais calorosos aplausos e entrecru- 
zam-se os mais estrepitosos e deli¬ 
rantes vivas 

Continuando o seu brilhante dis¬ 
curso, o sr governador civil reno¬ 
va os seus protestos de agradeci¬ 
mento ao povo de Santa Barbara 
de Nexe onde não chegou mais ce¬ 
do por ter sido impossível abando¬ 
nar antes daquela hora os dedica¬ 
dos e prestim >sos republicanos de 
Estoi e S. Biaz de Alportel, cujas 
deferencias muito o penhoraram, 
bem como aquelas que recebeu 
dos republicanos de Santa Barbara 
de Nexe e que jamais olvidará. 

Termina eiguendo vivas á Patriar 
á Republica, ao dr. Afonso Costa, 
ao Pai tido Republicano Portu¬ 
guez, etc etc 

Estes vivas são como todos os 
outros delirantemente correspondi¬ 
dos, sendo o sr governador civil 
e os seus amigos acompanhados 
até aos automóveis por todo o po¬ 
vo, que durante o trajeto os acla¬ 
mou com o maior entusiasmo, du¬ 
rando a manisfestação (que foi das 
mais imponentes a que temos as¬ 
sistido) até que os automóveis, cor¬ 
rendo velozmente em direção a 
Faro, sob uma linda noite de luar, 
deixaram de avistar-se na longa 
fita da estrada... 



LABORATORIO DE FARMACIA 

DIRETORES PROPRIETÁRIOS = FARMACÊUTICOS PEIA ESCOLA DE LISBO 

^Sucessores da antiga ^armacía J^ires 

FUNDADA EM 180o 

RUA D. FRANCISCO GOMES, 40, 42 E 44 
FARO 

JoriiDrinirnío para ^farinarias, gospiíars c Jfoboraiorios 

Tisana de ZiHmann, formula modificada do 
dr. Constantino Cumano 

Únicos agentes depositários no Algarve das 

AGUAS DE VIDAGO : — (Vidago, Vidago n.° 2 e Sabroso) 

AGUAS DE S. VICENTE (Entre-os-Rios), DA CURIa E DE VERIM (Espido) 

A SÍFILIS e evitável 

COM A. POMADA HEBMESIL 

Freventivo contra as doenças venereas, ainda que em¬ 
pregado 5 horas depois do coito suspeito. 

ermi 

E’ um remedioque se recomenda por si, e que com 
motivo justificado se pode chamar— A $aude das 
ereanças. 

Aos revendedores e maiores compradores concedemos, qiru 
os depósitos de Lisboa, ficando a cargo do comprador o frele e o porte do caminho de ferro, que são, r 
cada caixa, desde Faro a qualquer estação até Villa Real de Santo Antonio ou Villa Nova de Portimão; 
do que vindo as aguas directamente de Lisboa, pois n’este caso regula por 1000 réis. 

Requisitando-as do nosso deposito, ha também a vantagem de se receberem quasi de um dia para 
piminfilancia rln rndnoo.te d.. .1........... .......1... _ ... _i. . . . 

o outro; e da não menos importante 
;uer ponto do Algarve, pelos preços de Lisboa. 

SINGER 

Sucessor de JOÃO F, X. da SILVA REIS 

casa jtrannADA em isea 

R Conselheiro Bivar, 3 — Avenida da Republica, 2 

FARO 

A SUPREMACIA DA 

MACH1NA SINGER 
tem sido sustentada e auginentada durante quarenta 
- annos e na actualidade passam de 

DOIS MILHÕES DE MACHINAS SINGER 
as que se fabricam e vendem annualmente 

Especialidade em esquentadores para banho, 
em cobre polido, sistema francez, o melhor, mais 
economico e perfeito que até hoje tem aparecido. 

Manufatura de gazometros e candieiros para 
gaz acetilene, dos mais práticos e perfeitos. Ep- 
carregarse da montagem dos mesmos em qualquer 
terra da provinda. 

Especialidade embombas dc todasas qualidades 
as quaes se vendem pelos preços das fabricas. 

Instalações completas para agua, em tubo de 
chumbo ou de ferro. 

Especialidade em autoclismos inglezes em fer¬ 
ro fundido, sem valvula, de efeito seguro. 

Especialidade em ferros de soldar a gazolina, sistema alemão, o melhor e de 
maior resistência até hoje conhecido. 

Torneiras de latão de todas as qualidades, folha de flandres, zinco, ferro zin¬ 
cado, tubos de chumbo, de latão e de ferro, em todas as grossuras, latão e cobre 
em folha. Estes artigos vendem-se a retalho ou em quantidade, a 

PBEÇOS SEUVC OOMPETENCIA. 

A ULTIMA CREAÇÃO EM MACHINAS PARA COSER lfitL=a\3 
Horious J 

AGENCIA SM TA VIRA 

PHARMACIA CUNHA isi 
QUE REPRESENTA O RESULTADO DOS CONS¬ 
TANTES ESFORÇOS EMPREGADOS DURANTE 
CINCOENTA APJINJOS PARA MELHO¬ 
RAR AS MACHINAS PARA COSER, REUNINDO- 
LHES QUANTOS APERFEIÇOAMENTOS PODEM 
- SER DE UTILIDADE PRATICA - 

Drogas c produtos químicos, para 
farmacia c industria 

IMPQKTAÇÃQ B1BITJ4 

/6-"SM mMQMÊES « íê 

A ROUPA QUE VESTE A 
HUMANIDADE 

FOI COSIDA COM A 

MACHINA 

Biblioteca de Educação Nacional 

AS MENTIEAS COmVCIOVAIS U NOSSA CIV1LISAÇÃ0 
A PSICOLOGIA DAS MULTIDÕES 

RUá D.FRfNCISCO GDMES, 33 FARO* 

HOTEL mCELLIHO & ALEASVIO 
PROPRIETÁRIOS 

JOSÉ MABCELLINO & TAZINHA 
RUA DA PADARIA, 52 58 —LISBOA 

C omida e cama a 8oo e i$ooo rs. Camas a 200 e 3oo rs 

O QUE É 0 SOCIALISMO--O ANARQUISMO 

LEIS PSICQLDGICAS 04 EVOLUClD DOS POVOS — CRISTO NUNCA EXISTIU 
AVULSO—cada volume brochado 200 rèis e encadernado 3oo réis. 
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LIVRARIA DAS NOVIDADES 
m «j»t! etmu 

mimqms immnm 

HUA DA MARINHA N.° 15 ~~ EARO 
Fornecimento completo de livros necessários em todos os colégios e liceus 

Tinturia Lisbonense AJ-BITíO AUGUSTO 
TINTUREIR O 

Chegado ha pouco de Liíboa, oude durante 18 amos exerceu a sua profissão, tendo sido mes¬ 
tre de varias linlurarias d’aquella cidade, encarrega-se de tingir seda, lã e algodão em todasas côres; 
tingem-se capas de borracha pelo systema alemão, peles, roupas d’homem e vestidos de senhora sem > 
que seja preciso desmanchal-õs. Fazem-se lavagens especiaes em vestidos, fatos e luvas, assim como , 
lavagens a seco em toda a especie de roupas. ; 

Tinge-se também fazendas em peça e fio lava-se lã para colchões, executam-se, emfim todos os tra- ' 
balhos de tinturaria com a maxima perfeição e rapidez. Todas as roupas, por mais usadas que sejam, 
ficam perfeitamete novas. I 

Exatr.ine-se a còr no alo da entrega e se dinstinguir, restitui-se a importância.—Preto para luto em 48 horas 

UA CASTILHO, 58-A-FAHO j 

Tipografia Democrática 
■RUA V DE DEZEMBRO-FH0 

N’esta casa, aberta recentemente, imprimem-se 
com a maior perfeição e brevidade, e por preços ex¬ 
cessivamente baratos, todos os trabalhos tipográficos, 
taes como: faturas, memorandos, prospetos, bilhetes 
dc visita, modelos de repartições, folhetos, rotulos 
de farmacia, etc., etc., etc. 

IMPRESSÃO DE 

LIVROS 1IÔRSAIS 
N’este estabelecimento, que é sem duvida o me¬ 

lhor do Algarve, encontram se á venda varias quali¬ 
dades de papel de carta, quer ordinário quer de luxo, 
papel de oficios, cartonado, almaço, etc., também 
por preços 

SEM COMPETÊNCIA 

ESPECIALIDADE EM PAPEIS TIMBRADOS E 
PARTICIPAÇÕES DE CASAMENTO 


